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SAÚDE, INFLUENCERS E GOLPE

cut debate anistia coletiva para sindicatos  
atingidos pela ditadura militar

A atividade 
reuniu 

sindicalistas 
de diferentes 

segmentos 
em diversos 

estados 
brasileiros, 

de forma 
presencial e 

online

Investigação no PL
A PF aponta em 
uma investigação 
sobre Josimar 
Maranhãozinho 
(PL-MA) a suspeita 
de que valores 
provenientes de 
convênios federais 
foram parar nas 
contas do irmão 
do parlamentar, 
de aliados políti-
cos e utilizado no 
custeio da escola 
dos filhos do de-
putado federal.

Regulamentação do 
trabalho 

O ministro do 
Trabalho e 
Emprego, Luiz 
Marinho, recebeu 
na segunda-feira, 
22, o diretor de 
Políticas Públicas 
do iFood, João 
Sabino. Eles con-
versaram sobre 
a retomada das 
negociações para 
a construção de 
uma proposta de 
regulamentação 
do trabalho dos 
entregadores de 
app. 

Libertação imediata
O Brasil assinou 
junto a outros 16 
países uma nota 
conjunta apelando 
pela “libertação 
imediata” de to-
dos os reféns que 
estão em posse do 
Hamas. O grupo 
aponta que, entre 
as pessoas que o 
grupo sequestrou 
em 7 de outubro, 
“estão os nossos 
próprios cidadãos”.

Há um tempo atrás 
fiz um artigo sobre como 
suplementos alimentares 
são inúteis nos casos em 
que não há necessidade, 
mas vários “influencers” 
(pessoas famosas na in-
ternet) ganham dinheiro 
dos fabricantes com pro-
paganda desses produtos 
o que, infelizmente, não 
é ilegal.

Agora, vários influen-
cers foram cooptados (não 
foram obrigados, diga-se) 

a fazer propaganda de 
uma empresa que vende 
salário-maternidade!

Chega a ser espanto-
so - e triste - ver que o 
grau de desinformação 
(ou interesse na prática 
de fraude mesmo) da 
nossa população chegou 
a esse ponto. Somente o 
INSS paga o benefício, 
ele é para todas as contri-
buintes (CLT, facultativa, 
especial, empregada do-
méstica, intermitente até 

a avulsa), necessita só da 
certidão de nascimento 
da criança (ou adoção) e 
seu fornecimento é gra-
tuito.

E esses influencers são 
seus conhecidos, vão de 
ex-BBBs, atrizes famosas 
da Rede Globo, comedian-
tes, cantoras, até influen-
ciadores que produzem 
conteúdo infantil. 

 A empresa (Serra 
Ribeiro Assessoria) se 
defende, como sempre, 

alegando a “ineficiência 
do INSS”, “vítimas da de-
sinformação do governo”, 
porque “há vários bene-
fícios que são recusados”.

Sim, há vários benefí-
cios recusados, mas em 30 
anos de medicina nunca 
soube de uma recusa de 
auxílio-maternidade.

E não justifica cobrar 
30% do benefício, como 
honorários.

Informe-se. Fuja de 
trambiqueiros.

O Sindicato parti-
cipou, na última 
terça-feira, 23, na 

CUT, do debate “Anistia 
Coletiva: pelo reconheci-
mento de violações e pe-
dido de perdão do Estado 
brasileiro para o movimen-
to sindical”. 

A atividade reuniu sin-
dicalistas de diferentes seg-
mentos em diversos estados 
brasileiros, de forma pre-
sencial e online, com o in-
tuito de iniciar um processo 
de organização do pedido 
de reparação para entida-
des sindicais que sofreram 
intervenção e tiveram seus 
dirigentes ou militantes 
mortos, desaparecidos e 
perseguidos pela ditadura 
militar. 

O diretor executi-
vo dos Metalúrgicos do 
ABC, Luiz Carlos da Silva, 
o Luizão, que partici-
pou de maneira virtual, 
lembrou a perseguição 
sofrida pelo Sindicato e 
destacou o protagonismo 
do movimento no proces-

so de redemocratização 
do país. 

“No nosso Sindicato 
foram quatro intervenções, 
dirigentes foram presos, 
afastados e julgados pelo 
Tribunal Militar. É necessá-
rio o Estado reconhecer que 
o movimento sindical, junto 
a outros, foi protagonista 
do processo de redemocra-
tização do país. As grandes 
manifestações de massa co-
meçaram pelo movimento 

sindical, portanto é mais do 
que justo que os sindicatos 
sejam reconhecidos como 
atores essenciais desse pro-
cesso”, afirmou. 

A secretária nacional de 
Políticas Sociais e Direitos 
Humanos da CUT, Jan-
dyra Uehara, questionou o 
que os sindicatos irão fazer 
para que as organizações de 
trabalhadores atingidas pela 
ditadura militar recebam 
anistia coletiva.

“Estamos aqui para 
conhecer e discutir mais 
sobre a portaria 177 da 
Comissão Nacional da 
Verdade que abriu a pos-
sibilidade do pedido de 
anistia coletiva para os sin-
dicatos. Para nós, ela abre 
a possibilidade concreta 
de resgate da memória, 
da verdade, da justiça e 
da reparação pelo qual 
tanto lutamos”, ressaltou a 
dirigente. 
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“A representação 
está começando 
agora e estamos 
plantando 
sementes para 
que a nossa luta 
avance cada vez 
mais”

"É o 
trabalhador 
chegar na 
fábrica e 
se sentir 
amparado, com 
a certeza de 
poder contar 
com a entidade 
a qualquer 
momento”

DIRETORIA ENTREGA ‘TRIBUNA NA MÃO’ NA VMG E CHAMA 
TRABALHADORES PARA SINDICALIZAÇÃO

Comitê Sindical de Empresa na autopeças, em Ribeirão Pires, é recente 
e já garantiu conquistas ao chão de fábrica 

Em Ribeirão Pires, os 
trabalhadores na 
VMG receberam 

na manhã desta quarta-
feira, 24, a ‘Tribuna na 
Mão’  pela Diretoria 
Executiva do Sindicato. 
A ação é realizada uma 
vez por semana em 
uma das fábricas da 
base, tanto autopeças 
quanto montadoras, 
para maior aproximação 
com metalúrgicos e 
metalúrgicas, e falar 
sobre a pauta do dia do 
jornal da categoria.

Para o coordenador 
da Regional Ribeirão 
Pires e Rio Grande da 
Serra, Marcos Paulo 
Lourenço, o Marquinhos, 
a entrega da ‘Tribuna na 
Mão’ é uma excelente 
oportunidade para a 
Direção conhecer ainda 

mais as empresas e os 
companheiros no chão 
de fábrica. 

Marquinhos lembrou 
ainda que o CSE na VMG 
é recente e já melhorou 
muitos  aspectos  da 
organização no local de 
trabalho. “A representação 
está começando agora 
e estamos plantando 
sementes para que a nossa 
luta avance cada vez mais 
com melhores salários, 
Participação nos Lucros e 
Resultados com aumento 
real, formação, direitos e 
muito mais”.

“E, para isso acontecer, 
todos e todas na VMG 
precisam ser sócios 
para fortalecer as ações 
do Sindicato e também 
terem acesso aos diversos 
benefícios que a entidade 
oferece, como formação, 

Clube de Campo, depar-
tamentos Jurídico e Saú-
de do Trabalhador, por 
exemplo”, chamou o 
dirigente. Ligue 4128-4200 
ou acesse smabc.org.br/
ficha-de-sindicalizacao/.

Conquista
O CSE na  VMG, 

Paulo Eduardo de Sousa, 
conta que está na fábrica 
há seis anos e, com a 
representação direta, 
tudo mudou. “Estamos 
construindo um relacio-
namento melhor com 
a direção da empresa e, 
principalmente, garan-
tindo a unidade dos 
trabalhadores”, destacou. 

Para o dirigente, a 
‘Tribuna na Mão’ valoriza 
tanto o trabalhador, que 
é o ator principal no 
chão de fábrica, quanto a 

ação do Comitê Sindical, 
fundamental nas lutas. 
“É uma atuação conjunta 
e que todos ganham 
quando ex is te  uma 
base forte, organizada. 
É o trabalhador chegar 
na fábrica e se sentir 
amparado, com a certeza 
de poder contar com a 
entidade a qualquer 
momento”.



Morelos deve 
ganhar uma 
segunda chance 
no Santos. 
Afastado do 
elenco após final 
do Paulistão, 
colombiano 
treina separado 
enquanto 
procura novo 
clube.

Zubeldía afirmou 
que pretende 
usar um 4-3-
3. Ideia do 
treinador é ter 
dois pontas 
bem abertos, 
amplitude no 
campo, explorar 
a velocidade e o 
um contra um.

Bruno Rodrigues 
avançou no 
processo de 
recuperação 
física e treinou 
na Academia 
de Futebol na 
capital paulista. 
Não há prazo 
para seu retorno 
ao Verdão.

Muros do Parque 
São Jorge são 
pichados depois 
da derrota do 
Corinthians: 
“Futebol de 
centavos”. 
Torcedores 
questionaram 
elenco após 
resultado 
negativo na 
Argentina.
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Barcelona de 
Guayaquil 

x São Paulo

x

Sindicato participa de Seminário “Brasil - China: 
Parcerias para o Futuro”, no Instituto Lula

Metalúrgico 
do ABC frisou 
a necessidade 

de traçar 
estratégia para 

a indústria 
no mundo 

pós-Covid e 
pós-crise dos 

semicondutores

Dir igente s  do s 
Me t a l ú r g i c o s 
d o  A B C 

participaram na tarde 
de ontem, no Instituto 
Lula,  em São Paulo, 
do Seminário “Brasil - 
China: Parcerias para 
o Futuro”. A atividade 
integra o ciclo de eventos 
organizado pelo Instituto 
para fomentar um maior 
entendimento e diálogo 
sobre os 50 anos da 
relação diplomática entre 
os dois países. 

N a  p a u t a ,  a 
In i c i a t i v a  C i ntu r ã o 
e  Rota ,  a  est ratég ia 
de  des envolv imento 
e c onôm i c o  e  i n f r a -
e s t r u t u r a  l a n ç a d a 
pelo presidente chinês 
Xi  Jinping,  a lém de 
investimentos, tecnologia, 
cooperação internacional 
e as oportunidades que 
surgem nesse contexto de 
transformações. 

O evento propôs uma 
análise aprofundada sobre 
as implicações da parceria 
Brasil-China para ambos 
os países e as perspectivas 
diante do desafio de 
d e s e n v o l v i m e n t o  e 
geração de empregos no 
Brasil.

O diretor adminis-
trativo do Sindicato, 
We l l i ng ton  Me s s i a s 
Damasceno, destacou 
aos presentes que os 
te mas  t r at a d o s  tê m 
m u i t a  r e l e v â n c i a 
p ar a  o s  s i n d i c at o s , 
principalmente os ligados 
à indústria e frisou a 
necessidade de traçar 
estratégias.

“Creio que o debate 
contribui para pensamos 
nos próximos passos. O 
mundo, principalmente 
pós-Covid e pós-crise 
dos semicondutores, 
tem passado por uma 
r e o r g a n i z a ç ã o  d a s 
cadeias produtivas. Há 
um esforço dos países 
mais industrializados 
de voltar a concentrar 
a indústria de maior 
valor agregado e estamos 

deixando passar uma 
oportunidade dentro 
dessa reorganização”.

Transição energética
Em sua fala, o dirigente 

t amb ém ress a l tou  a 
importância da transição 
energética no processo 
de reindustrialização. 
“Estamos vivendo uma 
transição energét ica 
q u e  t a m b é m  a b r e 
possibilidade de discutir 

a  re industr ia l ização 
do Brasil a partir dos 
potenciais brasileiros, 
não necessariamente 
c o p i a n d o  m e d i d a s 
adotadas  em outros 
países. Precisamos, de 
fato, discutir qual é a 
nossa estratégia. Que a 
China quer o Brasil como 
parceiro estratégico está 
muito claro. Agora, não 
está claro, dentro dessa 
discussão, o tempo que 
o Brasil vai conseguir 
apresentar e desenvolver 
sua estratégia”.

Relações de trabalho
Wellington puxou o 

foco para a proteção dos 
trabalhadores. “Em meio 
a tudo isso, precisamos 
g ar ant i r  a  prote ç ã o 
dos trabalhadores,  a 
geração de emprego, 
a  v a l o r i z a ç ã o  d a s 
relações  s indicais  e , 
principalmente, como 
incluir as negociações 
coletivas dos sindicatos 
dentro disso”.


